
RESUMO: A GRAMA MAIS VERDE | Não acredite em tudo o que você vê 

 

A expressão “a grama do vizinho é sempre mais verde” revela uma tendência 

humana: comparar nossa vida com a dos outros e desejar aquilo que eles têm. O 

problema não está em olhar para outras pessoas e buscar inspiração, mas quando 

a comparação se transforma em inveja, cobiça e insatisfação com a própria vida. 

Hoje, essa luta se intensificou. As redes sociais transformaram nossas vidas em 

vitrines, onde vemos recortes cuidadosamente escolhidos, filtrados e editados da 

realidade. Casamentos perfeitos, viagens incríveis, famílias felizes e conquistas 

constantes. Mas será que estamos vendo a vida como ela realmente é? Muitas 

vezes, comparamos nossa vida inteira com os melhores momentos que os outros 

decidiram mostrar. 

A Bíblia dá nome a esse desejo intenso pelas coisas que vemos: a concupiscência 

dos olhos. Em 1 João 2.16, somos lembrados de que ela não procede de Deus, 

mas do mundo. O próprio Deus já nos advertia contra a cobiça em Êxodo 20.17. E 

Jesus ensinou que, quando os olhos são maus, todo o corpo fica em trevas (Mt 

6.23). Muitas vezes, o pecado começa justamente naquilo que olhamos. 

Jesus nos chama a levar a sério aquilo que nos faz pecar: “Se o seu olho direito faz 

com que você peque, arranque-o e jogue-o fora” (Mt 5.29). Não se trata de uma 

ordem literal, mas de um chamado radical para abandonar tudo aquilo que alimenta 

o pecado. Em vez de manter os olhos presos à vida dos outros, devemos fixá-

los em Jesus (Hb 12.1-2). 

O Salmo 23 nos apresenta uma mudança de perspectiva: “O Senhor é o meu 

pastor, e nada me faltará” (Sl 23.1). Quando reconhecemos que Jesus é o nosso 

Pastor, aprendemos que não precisamos desejar a vida de outra pessoa. Deus tem 

um caminho e um propósito para cada um de nós.  

Não podemos viver olhando para a grama do vizinho e desprezando aquela 

que Deus nos deu. Precisamos aprender a olhar para Jesus, reconhecer o cuidado 

do nosso Pastor e cultivar um coração grato. Afinal, temos muito mais do que 

merecemos. 

Perguntas para o grupo: 
 

1. Em quais áreas da vida você mais percebe a tendência de se comparar com 

outras pessoas? 

2. Como as redes sociais podem alimentar a cobiça e a insatisfação com aquilo 

que temos? 

3. O que significa, na prática, viver com a certeza de que “o Senhor é o meu 

pastor e nada me faltará”? 

 


